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RESUMO 

 

Este estudo objetiva analisar e descrever práticas e políticas voltadas ao fortalecimento dos 

cuidados primários de saúde (CPS), considerando seu papel essencial na construção de sistemas 

de saúde resilientes e acessíveis, sobretudo em países de baixa e média renda. Com uma 

abordagem qualitativa descritiva, a pesquisa realiza uma revisão bibliográfica baseada em 

publicações científicas dos últimos cinco anos, selecionadas nas bases PubMed, SciELO e 

Google Scholar. Foram incluídos artigos de revisão e estudos de caso que abordam estratégias 

de integração entre CPS e saúde pública, capacitação de profissionais, aprimoramento da 

infraestrutura e respostas coordenadas a crises, como a pandemia de COVID-19. A análise dos 

dados foi conduzida por meio de categorização temática, identificando práticas com impacto 

positivo na qualidade e acessibilidade dos serviços primários. Os resultados indicam que o 

fortalecimento do CPS contribui significativamente para a promoção da equidade no acesso à 

saúde, reduzindo a pressão sobre os níveis secundários de atendimento e promovendo uma 

saúde pública mais robusta. Conclui-se que, ao integrar CPS e saúde pública de forma 

coordenada, é possível desenvolver sistemas de saúde mais eficazes, resilientes e adaptados às 

realidades locais, especialmente em contextos de vulnerabilidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cuidados Primários de Saúde; Saúde Pública; Capacitação 

Profissional; Infraestrutura de Serviços de Saúde; Pandemias. 

 

ABSTRACT 

 

This study aims to analyze and describe practices and policies aimed at strengthening primary 

health care (PHC), considering its essential role in building resilient and accessible health 

systems, especially in low- and middle-income countries. Using a descriptive qualitative 

approach, the research conducts a literature review based on scientific publications from the 

last five years, selected from PubMed, SciELO, and Google Scholar databases. Review articles 

and case studies that address strategies of integration between PHC and public health, 

professional training, infrastructure enhancement, and coordinated responses to crises, such as 

the COVID-19 pandemic, were included. Data analysis was conducted through thematic 

categorization, identifying practices with a positive impact on the quality and accessibility of 

primary services. Results indicate that strengthening PHC significantly contributes to 

promoting equity in health access, reducing pressure on secondary care levels, and fostering a 

more robust public health system. It is concluded that integrating PHC and public health in a 



 

 

407 

coordinated manner allows for the development of more effective, resilient, and locally adapted 

health systems, especially in vulnerable contexts. 

 

KEYWORDS: Primary Health Care; Public Health; Professional Training; Health Services 

Infrastructure; Pandemics. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O fortalecimento dos cuidados primários de saúde (CPS) tem se destacado como um 

tema central nas discussões sobre saúde pública, especialmente em contextos em que a 

capacidade de resposta dos sistemas de saúde é constantemente desafiada pela sobrecarga de 

atendimentos e pela complexidade crescente das demandas populacionais. Nesse cenário, 

reforçar o CPS é uma estratégia indispensável para ampliar o acesso da população aos serviços 

essenciais e prevenir o avanço de doenças, sobretudo em regiões de baixa e média renda. 

Estudos recentes (Calma et al., 2022; Langlois et al., 2020) demonstram que investimentos em 

CPS não apenas melhoram os índices de saúde da população, mas também reduzem a pressão 

sobre os serviços de alta complexidade, promovendo uma saúde pública mais equilibrada e 

sustentável. 

O contexto pandêmico provocado pela COVID-19 reforçou, de forma incontestável, a 

importância de sistemas de saúde resilientes e com CPS fortalecidos, evidenciando como a falta 

de estrutura e integração nos serviços básicos pode comprometer seriamente a resposta a crises 

sanitárias (Peiris et al., 2021). Diante disso, estratégias para o fortalecimento dos CPS, como a 

capacitação de profissionais de saúde, a promoção de práticas de integração entre cuidados 

primários e saúde pública e o investimento em infraestrutura, emergem como fundamentais 

para garantir uma resposta eficiente e equitativa aos desafios de saúde contemporâneos. 

Apesar do avanço do conhecimento na área, ainda há uma lacuna significativa no que 

diz respeito à implementação de políticas públicas efetivas para o fortalecimento do CPS em 

países em desenvolvimento. Este trabalho propõe-se a contribuir para o entendimento de 

práticas e políticas que podem fortalecer o CPS, analisando experiências e recomendações de 

diferentes contextos que visam melhorar a qualidade, a acessibilidade e a eficiência do 

atendimento primário. Dessa forma, busca-se fornecer uma base teórica e prática para a adoção 

de medidas que assegurem um sistema de saúde mais robusto e acessível a todos. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 Este estudo configura-se como uma pesquisa qualitativa descritiva, cujo objetivo é 

analisar e descrever políticas e práticas que contribuam para o fortalecimento dos cuidados 
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primários de saúde (CPS). A metodologia adotada baseia-se em uma revisão bibliográfica 

sistemática, tendo como foco publicações científicas e documentos que abordem experiências 

em CPS em países de baixa e média renda, com ênfase em estratégias de resposta à pandemia 

de COVID-19. Optou-se por um enfoque qualitativo por considerar que tal abordagem 

possibilita uma análise detalhada e interpretativa dos conteúdos, capturando nuances de 

contexto e especificidades das práticas aplicadas em diferentes regiões. 

      A coleta de dados foi realizada a partir de um processo de seleção criteriosa em bases 

de dados acadêmicas reconhecidas, incluindo PubMed, SciELO e Google Scholar, priorizando 

artigos publicados entre os anos de 2018 e 2023. Para garantir a atualidade e relevância das 

informações, foram aplicados filtros de seleção baseados em critérios de qualidade 

metodológica e aplicabilidade prática dos estudos revisados. Incluíram-se no levantamento 

tanto artigos de revisão como estudos de caso que abordassem iniciativas de fortalecimento dos 

CPS, focando-se nas práticas de integração entre CPS e saúde pública, na capacitação e 

desenvolvimento de competências dos profissionais, em melhorias de infraestrutura e em 

respostas coordenadas a emergências de saúde pública. 

      Os critérios de inclusão dos estudos englobaram publicações revisadas por pares, 

acessíveis em texto completo e disponíveis em língua inglesa, portuguesa ou espanhola. 

Adicionalmente, priorizou-se a inclusão de artigos que fornecessem dados empíricos ou 

análises detalhadas sobre a efetividade das políticas de CPS, especialmente aquelas que 

examinam a relação entre o fortalecimento dos cuidados primários e o impacto na qualidade e 

acessibilidade dos serviços de saúde. Os critérios de exclusão, por sua vez, abrangeram estudos 

que não fossem especificamente relacionados a CPS ou que estivessem restritos a contextos de 

alta renda, uma vez que o objetivo principal desta pesquisa é explorar o impacto das políticas 

de CPS em contextos de recursos limitados. 

      A análise dos dados coletados foi conduzida de forma interpretativa, utilizando uma 

abordagem de categorização temática. Inicialmente, os estudos foram lidos e revisados para 

identificar as práticas e políticas descritas; posteriormente, os dados foram organizados em 

categorias, a fim de facilitar a análise e interpretação dos achados. Entre as categorias 

identificadas, destacaram-se: (1) integração dos cuidados primários com serviços de saúde 

pública, (2) capacitação profissional e desenvolvimento de competências, (3) fortalecimento de 

infraestrutura e recursos materiais, e (4) estratégias de resposta a emergências sanitárias. Em 

cada categoria, foi realizada uma análise comparativa dos diferentes contextos e abordagens 

descritos, buscando-se entender como tais práticas influenciam a resiliência e a efetividade do 

CPS em cenários diversos. 
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      Finalmente, os resultados da análise foram interpretados à luz da literatura existente, 

permitindo que se identifiquem padrões e tendências comuns entre os diferentes estudos, bem 

como lacunas de conhecimento que sugerem áreas para investigações futuras. Esta abordagem 

interpretativa possibilita uma compreensão ampla dos fatores que contribuem para o sucesso de 

políticas de CPS, fornecendo subsídios para o desenvolvimento de recomendações 

fundamentadas na literatura e adaptáveis a diferentes realidades socioeconômicas. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O fortalecimento dos cuidados primários de saúde tem se apresentado, nas últimas 

décadas, como um eixo fundamental para a consolidação de sistemas de saúde resilientes e 

capazes de responder de maneira abrangente às demandas sociais – especialmente em contextos 

em que a escassez de recursos e a desigualdade de acesso a serviços de saúde colocam desafios 

severos ao desenvolvimento de políticas públicas eficazes. A criação de ambientes que 

promovam o desenvolvimento profissional contínuo e integrado de jovens lideranças no setor, 

conforme explorado por Calma et al. (2022), assume um papel estratégico nesse cenário. Essas 

comunidades de prática, ao facilitarem o intercâmbio de conhecimentos e experiências, 

promovem não apenas o aprimoramento das práticas assistenciais, mas também a formulação 

de soluções inovadoras que podem ser adaptadas conforme as especificidades locais, 

destacando-se, portanto, como uma resposta robusta aos desafios encontrados em regiões de 

menor desenvolvimento econômico e social. 

Paralelamente, o desenvolvimento de uma advocacia institucionalizada em prol do 

fortalecimento do CPS – como defendido por Kuehne et al. (2022) – revela-se uma necessidade 

urgente para garantir que políticas públicas alinhadas às necessidades reais da população sejam 

implementadas com efetividade. A mobilização de profissionais de saúde nesse processo 

assume contornos de grande relevância, pois esses atores, inseridos diretamente no cotidiano 

dos serviços, possuem uma visão privilegiada dos obstáculos enfrentados pelas comunidades. 

A partir dessa perspectiva prática, torna-se possível que os processos de tomada de decisão 

sejam orientados por uma visão mais próxima da realidade local, favorecendo o desenho de 

estratégias que atendam a necessidades concretas e, assim, promovam uma abordagem mais 

equitativa no acesso aos cuidados. 

Além disso, as medidas específicas propostas por Langlois et al. (2020) para o 

fortalecimento dos sistemas de saúde em países de baixa e média renda – entre as quais se 

destacam o aprimoramento das infraestruturas físicas, a otimização de processos e o 
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investimento contínuo na capacitação de trabalhadores – delineiam uma rota possível para 

reduzir as desigualdades existentes no acesso aos serviços de saúde. Essas estratégias, ao 

atenderem demandas estruturais, permitem que o CPS assuma uma postura mais ativa na 

promoção da saúde pública, contribuindo para a construção de sistemas de saúde mais 

integrados e acessíveis, onde a prevenção e o cuidado contínuo figuram como objetivos 

prioritários. Em um cenário onde a falta de recursos compromete severamente a qualidade e a 

abrangência dos serviços, tais intervenções são cruciais para garantir uma resposta mais sólida 

e eficiente. 

A relevância do fortalecimento do CPS torna-se ainda mais evidente no contexto 

pandêmico – conforme analisado por Peiris et al. (2021) – em que a capacidade de resposta dos 

sistemas de saúde foi posta à prova de maneira intensa e imediata. A pandemia de COVID-19 

revelou a importância de sistemas de saúde capazes de reagir rapidamente, adaptando-se à 

crescente demanda e às limitações impostas pela crise sanitária; nesse sentido, a integração 

entre CPS e saúde pública mostrou-se essencial para uma resposta coordenada. Em países de 

baixa e média renda, essa abordagem integrada permitiu uma maior resiliência diante das 

pressões impostas pelo aumento exponencial de casos e pela necessidade urgente de 

intervenções eficazes, evidenciando a interdependência entre os diversos níveis de cuidado e a 

importância de um CPS fortalecido e bem estruturado. 

Os desafios enfrentados pelo CPS em diferentes contextos tornam-se ainda mais 

pronunciados em países de dimensões continentais e com elevada densidade populacional, 

como a China, onde a pesquisa conduzida por Li et al. (2020) evidenciou a necessidade de 

reformas significativas para melhorar a qualidade e a equidade nos serviços. A padronização de 

protocolos e o treinamento constante dos profissionais de saúde emergem como medidas 

imprescindíveis para que o CPS possa atender à crescente demanda populacional com eficiência 

e qualidade. A pesquisa sugere que o fortalecimento do CPS, além de contribuir para a melhoria 

da saúde pública, possui um efeito indireto positivo sobre o sistema de saúde como um todo, 

reduzindo a pressão sobre os níveis secundários e terciários de atenção e promovendo uma 

resposta mais coordenada aos problemas de saúde. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que o fortalecimento dos cuidados primários de saúde (CPS) representa uma 

estratégia indispensável para a construção de sistemas de saúde mais resilientes, equitativos e 

capazes de responder de maneira abrangente e coordenada aos desafios contemporâneos. Esse 
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fortalecimento, conforme delineado pelos diversos estudos revisados, exige uma abordagem 

integrada que inclua a capacitação contínua de profissionais, a implementação de políticas 

públicas orientadas às necessidades locais e a criação de redes de apoio e intercâmbio de 

conhecimento entre os atores do sistema de saúde.  

Assim, o fortalecimento dos cuidados primários, mais do que uma medida setorial, é 

uma decisão estratégica que, ao ser implementada de maneira sistemática e adaptativa, 

transforma profundamente a saúde pública – promovendo sistemas de saúde mais humanos, 

acessíveis e eficientes, comprometidos com a equidade e preparados para enfrentar tanto as 

demandas de longo prazo quanto as crises emergenciais. 
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